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4 – Produção Limpa e SGA

1. ISO 14001

2. O sistema de gestão ambiental (SGA) baseado na norma internacional 

ISO 14001 e a Produção mais Limpa (P+L)

3. Pontos Fracos das metodologias P+L e P2 para ISO14001

1. Definição da Política Ambiental

2. Planejamento

3. Implementação e Operação

4. Verificação e Ações Corretivas do Sistema

5. Análise Crítica pela Alta Administração

ISO 14001
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1. Definição da Política Ambiental, em que a alta direção da 
empresa expressa e formaliza o pensamento, a visão e o 
comprometimento da empresa com o meio ambiente. Segundo 
a norma, a política ambiental constitui “declaração dos 
princípios e intenções da empresa em relação ao seu 
desempenho ambiental e que devem nortear o planejamento 
de ações e o estabelecimento de seus objetivos e metas 
ambientais”.

2. Planejamento
3. Implementação e Operação
4. Verificação e Ações Corretivas do Sistema
5. Análise Crítica pela Alta Administração

ISO 14001

1. Definição da Política Ambiental

2. Planejamento, constando os procedimentos de identificação 

dos principais impactos ambientais causados pela atividade 

produtiva da empresa e o estabelecimento de objetivos e 

metas a serem alcançados, de maneira a solucionar os 

problemas ambientais levantados.

3. Implementação e Operação

4. Verificação e Ações Corretivas do Sistema

5. Análise Crítica pela Alta Administração

ISO 14001
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1. Definição da Política Ambiental
2. Planejamento
3. Implementação e Operação, consistindo na definição de 

toda a estrutura básica necessária para alcançar os objetivos e 

as metas ambientais, tais como: recursos físicos, materiais e 

humanos, levantamentos de necessidades de treinamentos, 

estabelecimento de responsabilidades, procedimentos de 

documentação e comunicação, controle e operação para 

situações de emergências.

4. Verificação e Ações Corretivas do Sistema
5. Análise Crítica pela Alta Administração

ISO 14001

1. Definição da Política Ambiental
2. Planejamento
3. Implementação e Operação
4. Verificação e Ações Corretivas do Sistema, com a 
finalidade de checar e adequar o SGA implantado à política 
ambiental da empresa e também aos objetivos e metas 
ambientais definidos. O mecanismo empregado é a auditoria 
interna, a qual consiste na avaliação sistemática documentada, 
periódica e objetiva do desempenho ambiental da empresa 
através do seu SGA. Esta é realizada pelos próprios 
empregados, devidamente treinados.
5. Análise Crítica pela Alta Administração

ISO 14001
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1. Definição da Política Ambiental

2. Planejamento

3. Implementação e Operação

4. Verificação e Ações Corretivas do Sistema

5. Análise Crítica pela Alta Administração, com a finalidade 

de identificar novos objetivos e metas ambientais a serem 

alcançados, visando à melhoria contínua do sistema.

ISO 14001

ISO 14001
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Voltando à norma ISO 14001 de implantação de SGA, 

podemos dizer que o seu aspecto crítico é exatamente o 

processo de padronização de procedimentos. Muitas

vezes a ânsia de estruturar o sistema impede a análise 

preliminar destes com a finalidade de verificar a coerência 

com a estratégia de gestão adotada pela empresa, para a 

partir daí então decidir se há necessidade ou não de 

adequação dos mesmos antes da padronização.

ISO 14001 E A PRODUÇÃO MAIS LIMPA (P+L)

O enfoque normalmente dado no processo de 

implantação da norma, visando à certificação, é

priorizar tecnologias de fim-de-tubo já

dominadas, assim como também atender à

legislação, o que caracteriza o sistema como 

reativo, mesmo que a atitude de implantar a 

norma de SGA seja considerada pró-ativa. 

(Fernandes et al., 2001)

ISO 14001 E A PRODUÇÃO MAIS LIMPA (P+L)
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Alguns aspectos de P+L podem ser entendidos como 
pontos fracos, como por exemplo:

• A não-contemplação do plano de atendimento a 
emergências/contingências, para os casos de 
derramamentos/vazamentos, incêndios/explosões, etc.; 
• A falta de uma diretriz para definição da estrutura organizacional 
com as devidas responsabilidades; 
• A estratégia adotada de formação de Ecotime para implantar P+L 
que pode não estimular o envolvimento de toda a empresa; 
• A falta de mecanismo que divulgue os compromissos do programa 
P+L; 
• A não-avaliação periódica dos resultados do programa por 
instituições auditoras, para manter o estímulo à continuidade e 
melhoria.

Pontos Fracos das metodologias P+L e P2 para ISO14001

Podemos dizer que o importante nesse processo de 
avaliação de instrumentos de gestão é entender as 
limitações de cada um e identificar alternativas para 
cobrir a lacuna existente, de maneira a se atingir o objetivo 
maior de um programa de gestão ambiental, que deve ser o 
de melhoria do desempenho ambiental com enfoque em 
ações integradas de Prevenção da Poluição, visando a uma 
Produção mais Limpa. Isso quer dizer que na verdade 
podemos adotar vários instrumentos de forma complementar 
num sistema de Gestão Ambiental, desde que estes não 
sejam conflitantes.

ISO 14001 E A PRODUÇÃO MAIS LIMPA (P+L)
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COMPARAÇÃO ENTRE SGA BASEADO NA ISO 

14001 E PRODUÇÃO MAIS LIMPA –

METODOLOGIA DESENVOLVIDA PELA 

UNIDO/UNEP
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Fonte: Kiperstok et al., Apostila de Prevenção da Poluição do SENAI, Brasília, 2002
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